
79 b C011Jf'eJ'soNacional rIe 1!,ott;nict4
4 o Con9rfJsso .&firMlmerfc0!J IcfCewibe Ic Cfldticeto'!/ (J{rto',S'aCtJfmftlJ'

3{J'%t!rm!}t'érJ'of 'Jnll1f'1;Jt#(frHJtt{(Jrgnniltllirm fof' .Ji/{;ulen( 'PftJnf .J1ut§
3ff11?1ünilio No;rleJ'ffna rIe 'fS(){ir)j(;tl

ESTUDO DO COMPORTAMENTO DAS PECTINAS E PECTINASES DURANTE O
DESENVOLVIMENTO DE MANGAS 'TOMMY ATKINS' NO VALE DO SÃO
FRANCISCO
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As enzimaspectinametilesterase(PME) e poligalacturonase(PG), pertencentesao grupo das
hidrolases, são conhecidas como as enzimas pécticas importantesnos vegetais, pois podem
ocasionar o excessivo amaciamento de frutas e hortaliças. A PME catalisa a remoção de
grupos metoxílicosdas moléculasde pectina e de ácido pectínico para formar ácido péctico.
A PG ocasiona a quebra das ligações glicosídicas das substâncias pécticas para formar
finalmenteo ácido galacturônico.A presentepesquisaobjetivoucaracterizaras alteraçõesno
teor de pectinas e na atividade das pectinases durante o desenvolvimento dos frutos de
mangueira (Mangifera indica L.), cv. Tommy Atkins, da antese até a colheita comercial,
visando à definiçãodo ponto de colheita ideal. Os frutos foram colhidos aos 63, 70, 77, 84,
91,98, 105e 112dias após a antese (DAA),sendo feitasas seguintesdeterminações:firmeza;
pectinastotal, solúvel,de alta metoxilaçãoe de baixa metoxilação;protopectina;percentagem
de solubilizaçãode pectina; atividade das enzimas pectinametilesterasee poligalacturonase.
Os resultados indicaramque as mangas 'Tommy Atkins' atingiram a maturidade fisiológica
aos 98 DAA. A pectina total, dentre os estudados, foi o melhor indicador do estádio de
desenvolvimentodo fruto da mangueiracultivadasob irrigação,no sub-médio São Francisco,
considerando-seo seu alto coeficiente de determinação(R2 = 0,9509,P < 0,01)e seu alto
coeficiente de correlação com as pectinas de alta metoxilação (R = 0,82, P < 0,01).
(FUNCAP).
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